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José Carlos Mota
Conimbricense, 59 anos, há 41 fui estudar 
para Aveiro e nunca mais de lá saí

2 filhos, Dinis (aspirante a músico) e 
Francisco (estuda direito)

Fui técnico Câmara Municipal de Vila do 
Conde,  dirigente associativo APPLA, sócio 
de uma empresa de consultoria

23 anos professor na UA em urbanismo e 
cidades; investigador em processos 
participativos; ativista cívico (Amigos 
d’Avenida, Vizinhos de Aveiro,…)

Trabalho sobretudo com municípios Grande 
Porto (Matosinhos, Maia e Valongo)

Projetos europeus: Participation4all, Eramus
Urban Imprint, DUT Conifer, UIA MOVES IT

Lancei o livro A participação cívica em 
Portugal, editado pela FFMS

Adoro viajar.



1. Ponto de partida

A mobilidade urbana 
que temos

José Carlos Mota · Webinar Mobilidade Ativa · Outubro 2025



Quem ainda se lembra de brincar na rua? 



Hoje já não se brinca na rua

“apenas 27% das crianças brincam 
regularmente na rua” três vezes 
menos do que os seus pais e avós” 
El Pais

Há uma explicação associada a uma 
perceção de insegurança mas que 
os dados não provam. 

Em Espanha nos últimos 30 anos “os 
assassinatos e homicídios caíram 
30%, a mortalidade rodoviária caiu 
80% e os sequestros de menores 
permanecem como um fenómeno 
muito raro”. Em Portugal os dados 
não são muito diferentes.



O peso do carro nas deslocações 
casa-trabalho triplicou em 
quarenta anos (66%). 

A potência e velocidade dos 
veículos aumentou 
substancialmente. 7 milhões de 
veículos, com idade média de 13,4 
anos.

O número de crianças e jovens (até 
14 anos) passou para cerca de 
metade (2,6 milhões para 1,4 
milhões).

Hoje já não se brinca na rua



as cidades não foram pensadas para as 
crianças para um perfil específico, o 
chefe de família dessas crianças: um 
homem adulto, trabalhador e que se 
desloca de automóvel

Como construímos as cidades…



Cerca de 70% do espaço público 
da cidade é destinada aos carros
(estacionamento e circulação)

62,7% dos sinistros (não 
acidentes) dão-se nas cidades e 
vilas (1/3 das vítimas mortais e 50% 
dos feridos graves)

Por ano, morrem 66 crianças e 
jovens até 18 anos em incidentes 
rodoviários, sendo esta a principal 
causa de mortalidade entre os jovens

Temos de mudar esta realidade!

A motorização da mobilidade



2. Porquê falar de participação pública na mobilidade ativa?

• a mobilidade ativa é uma questão 
de cidadania

• as soluções técnicas não bastam
• as decisões sobre o espaço público 

são sempre políticas
• a mudança de comportamentos 

requer confiança
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A malta não participa, não adianta

Hugo Van der Ding

Os Portugueses não participam

Não se interessam por causas 
coletivas

têm uma atitude cívica e cidadã 
passivas

São muito individualistas

Têm um problema genético com 
a participação…



De facto,…

Baixa participação 
associativa
Baixa participação 
voluntariado
Baixa participação eleitoral
Baixa participação cívica 
(Barómetro do Poder Local)

«Os cidadãos sentem que são pouco 
ouvidos, mesmo quando acham que têm 
uma palavra a dizer sobre estratégias para 
o futuro»



A participação cívica e política está 
fortemente associada com todas as 
dimensões do bem-estar

os indivíduos com maiores índices de 
confiança interpessoal, interesse político, 
envolvimento comunitário e participação 
em atividades políticas e mais satisfeitos 
com a qualidade da democracia são 
também os que expressam maior bem-
estar social, subjetivo e psicológico"

https://www.publico.pt/2008/11/27/socied
ade/noticia/portugueses-estao-entre-os-
europeus-que-mais-desconfiam-do-
proximo-revela-inquerito-1351401

E porquê?
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E os convite à participação 
normalmente são …

Partilha informação sem ouvir os 
cidadãos

Convite para opinar quando tudo já 
está decidido

Organização de um grande evento 
em que só os técnicos e os decisores 
falam

Uso uma linguagem hermética que o 
comum do cidadão não percebe

Sem devolução aos resultados dos 
processos participativos



O exercício de envolver os cidadãos 
no processo de tomada de decisão
através de metodologias colaborativas 
de escuta ativa,
valorizando os recursos existentes — e 
muitas vezes invisíveis —,
em torno de uma narrativa comum de 
futuro, capacitando os participantes e 
promovendo a aprendizagem, 
oferecendo esperança.

Make Participation Great Again



3. De informar para co-criar

A escada da 
participação
(Arnstein, 1969)
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QUESTÃO 1- Em que nível da escada 

da participação consideram que se 

encontram as práticas de participação 

do vosso município?



4. Laboratórios Cívicos: onde se experimenta a cidade

Laboratório Climático de 
Matosinhos (mobilidade)

Co-criar e experimentar a 
mudança…
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Os laboratórios cidadãos são espaços 
colaborativos de prototipagem de soluções, 
experimentado em contextos controlados, 
envolvendo os cidadãos comuns, administração e 
especialistas num trabalho mediado. 

Pretendem criar conhecimento, melhorar a 
governação local, através da experimentação 
orientada e mobilização dos atores locais, e, 
posteriormente, replicar as metodologias em 
resultado das aprendizagens.

O que são

O que pretendem



FASE 1

FASE 2

FASE 3

FASE 4

Sessão Participativa 1 (Duração: 2h) - 1 sessão por UF
PROTOTIPAGEM DE PROJETOS

Sessão Participativa 2 (Duração: 2h) - 1 sessão por UF
PREPARAÇÃO DAS IDEIAS

Sessão Participativa 3 (Duração: 2h) - 1 sessão por UF
AÇÕES EXPERIMENTAIS

Lançamento - divulgação
CONVOCATÓRIA DE PROJETOS 

Em cada laboratório (união de freguesias) serão realizadas 3 sessões de 

workshops, totalizando 12 sessões

Laboratórios 
cívicos

em 4 fases

LABORATÓRIOS CÍVICOS

MAR

ABR

MAI

JUN



Sessões de convocação e participativas

56 projectos

36 proponentes

12 projetos colaborativos

83 participantes

12 sessions

resultados

20 projetos Mobilidade

13 projetos Alimentação

13 projetos Energia

10 projetos Consumo

4 projetos Mobilidade

3 projetos Alimentação

1 projeto Energia

2 projetos Consumo

1 projeto Captura de CO2

1 projeto TODOS



Comida vegana, Árvores frutíferas, Hortas, Surfistas, Amigos das árvores, Mobilidade, Upcycling, Conhecimento CO2 e H2O



Workshops

(a importância 

dos espaços)



Workshops
(rituais & cuidados)

Compartilhe o método e aprenda com 
experiências anteriores

Ser prazeiroso

Celebrar

Dar voz

Construir sentido de 
comunidade











Aprendizagens

• a importância do conhecimento 
existente na comunidade e dos 
bons exemplos, evitar inventar a 
roda.

• a necessidade de criar e reforçar 
uma rede de mudança que 
envolva organizações locais, 
autarquias, sindicatos de freguesia, 
escolas e instituições de ensino 
superior, restaurantes, residentes, 
empresas de transporte, 
associações e coletividades.

• a urgência de promover ações que 
ampliem o "imaginário do 
possível", ampliando horizontes e 
dando continuidade ao futuro.



CONIFER

o 3 ESCOLAS DE MATOSINHOS

o 100 CRIANÇAS E JOVENS

ETAPAS

o Diagnóstico colaborativo

o Co-criação de cenários de futuro

o Preparação e Implementação de ações experimentais

o Elaboração de propostas de política pública

CONIFER | Co-imaginando visões de mobilidade baseadas
nas necessidades para a cidade de próximidade

O projeto tem como objetivo a co-criação de cenários da
cidade de proximidade do futuro, a partir da perspetiva
de crianças e jovens.

CM MATOSINHOS | UA

6 laboratórios cívicos:
3 em grandes cidades: Bruxelas, Colónia e Budapeste.
3 em cidades de média dimensão: Torun, Kortrijk e 
Matosinhos.

•Construção de cenários com ferramentas de IA

•Gamificação para participação cívica

•Expressão artística (desenhos, teatro, vídeo)



MOVES-IT

O projeto visa capacitar criativamente os cidadãos de 

matosinhos, através da criação de um centro de inteligência 

urbana  e de um concurso digital de bairros, fornecendo-

lhes:

(i) ferramentas digitais para a governação urbana 

participativa e

(ii) um espaço físico onde possam elaborar soluções 

inovadoras e criativas que reúnam os aspetos ambientais e 

culturais do desenvolvimento urbano sustentável.

MOVES-IT | Moving On Valorization and Engagement
towards Sustainability through Intelligence Tools

CM MATOSINHOS | UA



5. Da experimentação à política pública

As ações 
experimentais no 
Espaço Público – Kit A 
nossa Rua
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O conceito

Ocupar os espaços públicos com funções 
ligadas à arte, ciência, cultura e tecnologia, de 
modo a melhorar a vida comunitária e a 
experimentar diferentes usos.

Esta ideia inspira-se em projetos que exploram 
modelos urbanos menos motorizados, 
respondendo aos desafios das alterações 
climáticas, que se centram no reforço das 
relações de vizinhança e contribuem para 
dinamizar o comércio local.

Kit A Nossa Rua – Aveiro



A ideia

Disponibilizar um conjunto de 
elementos físicos e lúdicos…
• Bancos
• mesas e cadeiras
• equipamento de som
• materiais de desenho
• jogos infantis

…e uma bicicleta elétrica com 
atrelado para os transportar.

Kit A Nossa Rua – Aveiro



O projeto

O objetivo é encerrar temporariamente uma rua 
ao trânsito automóvel, para que possam ser 
promovidas atividades recreativas e sociais.

Os cidadãos que pretendam realizar uma iniciativa 
no seu bairro devem solicitar o Kit e devolvê-lo 
nas mesmas condições no final.

O evento será aberto a todos os que queiram 
participar e será previamente organizado em 
reuniões com os moradores e os comerciantes 
locais.

Kit A Nossa Rua – Aveiro



Kit A Nossa Rua – Aveiro



Kit A Nossa Rua – Aveiro









Urban Experimentation

Kit A Nossa Rua





As crianças brincaram com os 
pais, filhos, avós e netos. Isto 
significa que esta iniciativa 
aproximou diferentes 
gerações, oferecendo um 
espaço comum para brincar.

Também amigos e familiares 
que vivem no bairro, na cidade 
ou até em locais mais distantes 
reuniram-se ali para conviver.

Kit A Nossa Rua Aveiro - conclusões



A intenção do Kit é ensaiar novas formas 
de apropriação do espaço público, mais 
do que simplesmente promover jogos ou 
encontros.

Trata-se, por um lado, de reforçar o sentido 
de pertença e de comunidade das 
pessoas de Aveiro e, por outro, de mostrar 
que há falta de espaços de proximidade 
onde isso possa acontecer.

Os parques verdes, jardins ou parques 
infantis são muito importantes e úteis, mas 
pela sua natureza, tipo de utilizadores e 
localização, não cumprem esse papel.

Kit A Nossa Rua Aveiro - conclusões



Kit A Nossa Rua Aveiro - futuro?

Protocolo Ciclaveiro / Município de Aveiro 
para utilização do Kit A Nossa Rua
Críticas às políticas locais de mobilidade
Esperança num novo ciclo político e na 
continuidade da ação cívica



Questão 2

Quais são, na vossa experiência, os 
maiores obstáculos à participação dos 
cidadãos em políticas de mobilidade?



6. Processos participativos com jovens e crianças 
(grupos sub-representados)

Experiências de participação

À procura do meu lugar - Processo participativo PDM de Valongo (com crianças)
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+500 participações



Espaços verdes e parques 
surgiram como área-chave de 
interesse + espaço público de 
proximidade (como ruas, jardins, 
largos, pracetas e praças), somam 
58% das preferências;

Outros 13% são espaços verdes, 
ligados às Serras de Valongo;

29% dos lugares referem direta 
ou indiretamente a equipamentos 
(escolar, desportivo, cultural ou 
outros serviços)



Melhoria da oferta de 
Equipamentos

o Mais áreas de brincar (Baloiços, escorregas,

trampolins, jogos tradicionais);

o Mobiliário urbano de apoio, bancos e áreas

de picnic, mesas e contentores de lixo;

o Espaços de convívio intergeracional, para

atividade ao ar livre com pais e avós;

o Melhoria da conectividade para mobilidade

pedonal e ciclável;

o Mais espaços desportivos - piscinas ao ar

livre, skateparks e campos de futebol;

o Melhoria do recreio escolar e necessidade

de espaços abertos/cobertos de permanência.



Relação com a natureza e a 
comunidade, preocupação social e 
ambiental:

o Espaços de fruição com mais árvores, sombras,

flores, que permitam interagir com os rios e ribeiras,

brincar com a água, espaços de floresta, montes e da

Serra;

o Criação de espaços de promoção cultural, como

cinemas ao ar livre, áreas de estudo e pesquisa fora do

horário escolar, cafés e espaços de convívio;

o Espaços próximos da casa ou da casa dos avós;

o Criação de lugares para terem mais contacto com os

animais.



«Queremos mais segurança, mais espaços para brincar e 
menos carros a impedir a circulação a pé»
«Preocupa-nos também a integração dos bairros e das 
coletividades do lugar com a sua escola (Balselhas)»



Ação
experimental: 
O futuro do 
recreio
escolar



Ação
experimental: 
o Parque 
Urbano de 
Ermesinde
pela ótica das 
crianças



Co-criação de espaços públicos



«Os pais têm de 
ensinar os filhos a 
ser mais autónomos 
na deslocação a pé 
para a escola pois 
isso dá-nos prazer e 
até orgulho»

Henrique,11 anos, membro do 
Conselho das Crianças de Valongo

Tertúlia sobre o Brincar no Espaço 
Urbano, Festival do Brinquedo de 
Valongo



Questão 3

Como podemos envolver quem habitualmente 
não é ouvido, nomeadamente crianças, idosos, 
pessoas com mobilidade reduzida, trabalhadores 
precários, na definição de políticas de 
mobilidade?



Hugo Van der Ding

1. Objetivo da abordagem 
participativa

2. As principais etapas do 
exercício   

4. As ferramentas para 
colocar as pessoas a falar e 
a colaborar

5. As características da 
equipa de mediação

3. O convite aos cidadãos e 
aos atores locais para 
participarem

6. O espaço para as sessões

8. Os resultados esperados

7. A comunicação do 
processo participativo 

7. Sugestões para desenhar um processo participativo



Objetivos da 
participação

• melhorar os lugares de vivência (e 

para discutir os que existem); 

• qualificar os processos de decisão 

(políticas, planos, projetos);

• construir vínculos entre os membros da 

comunidade (diferentes);

• estimular um «sentido comum».

• construir uma narrativa de futuro.



Metodologia

Continua
Não uma 
fase

Consequente
Coerência da 
Ação Política

Justa
Falar o mesmo 
tempo

Democrático
Aberto a todos

Pluralistica / 
Inclusiva
Sub-representado

Horizontal
Face a 
face, ao 
mesmo
nível

Construtiva
Processo
aprendizagem

Intensa
Demora 
tempo



Etapas

5 etapas

• Expectativas
• Diagnóstico
• Propostas
• Ação Experimental / Prototipagem
• Avaliação



I

Etapa1 - Expectativas

• Compreender as expectativas iniciais dos 

participantes.

• Gerir as expectativas quanto aos resultados 

do exercício: os seus potenciais, mas 

também as suas limitações.

• Avaliar se, no final do exercício, as 

expectativas dos participantes foram 

satisfeitas.



Etapa 2 - Diagnóstico

• Construir um diagnóstico partilhado através da 

identificação de um conjunto de oportunidades 

e problemas existentes no território.

• Recolher informação específica dos contextos 

locais – os cidadãos detêm conhecimentos 

essenciais (recursos-chave) para alcançar os 

objetivos.



Etapa 3 - Propostas

• Recolher propostas específicas 

para os contextos locais, com base 

nos recursos e problemas 

identificados na fase de 

diagnóstico anterior.

• Envolver os cidadãos na 

elaboração de propostas de 

intervenção.



Etapa 4 – Ações Experimentais

• Abordar a experimentação de soluções 

como meio de consolidar redes de 

colaboração.

• Avaliar a estratégia através do teste de 

soluções antes da sua implementação 

definitiva.

• Impulsionar o envolvimento dos 

cidadãos nos processos de 

transformação comunitária.



Etapa 4 – 

Ações 

Experimentais



Etapa 5 - Avaliação

• Avaliação do processo participativo, dos 

impactos, benefícios e mudanças.

• Reconhecimento do trabalho dos 

participantes através de feedback e da 

publicação dos resultados.



Convites

Como divulgar 

- Rua (cafés/mercados/…)
- Amigos e colegas 
- Telefone /SMS
- WhatsApp
- Caixa do correio
- Email
- Redes sociais
- Site próprio ou da organização proponente
- Órgãos de comunicação social local, regional e 

nacional
- Pedir divulgação a outras organizações 

potencialmente parceiras



Grupos 
Sub-representados

Source: https://www.oficina.org.pt/participacao-grupos-subrepresentados.html



Competências de mediação

A equipa de mediação é fundamental
Deve: 
Ter pessoas com competências distintas 
(relacionais, coordenação, tecnologia, 
artística,…);
Facilitar diálogos, ajudar no 
desenvolvimento das tarefas, 
incentivar a autonomia;
Preparar os materiais (canetas, mapas, 
folhas A4/A3,…) e criar canais de 
comunicação entre membros do grupo 
(com atenção ao RGPD);
Animar os grupos e gerir conflitos;



Os espaços participativos

A sala é crítica para um bom 
desempenho 
O ideal é:
Ser ampla, flexível e confortável 
(mesas redondas e cadeiras)
Ter acústica cuidada para que todos 
se possam ouvir
Ser apropriável pelos participantes 
(colar coisas na parede, reunir fora 
dos dias da oficina)
Permitir entrar no mundo da 
imaginação de futuros alternativos
Ter café e bolos
Internet e projeção de vídeo



Comunicação 

• Site próprio
• Jornais nacionais e locais (rádios e 
tv também, mas é mais difícil);

• Redes sociais (FB, Instagram, 
LinkedIn, TIKTOK…) dependendo dos 
grupos-alvo;

• Fotografias e vídeos de todas as 
sessões

• Informação institucional (site CM,…)
• Newsletters
• Livro (final)







Impactos 

• Agenda coletiva (inclusão, interculturalidade, 
transição climática)

• Participantes 
– maior ativismo, maior consciência e conhecimento, maior 

visibilidade causas, maior capital relacional, maior 
satisfação, maior frustração (se não consequente)

• Não participantes
– Início de um caminho de conhecimento e sensibilização

• Entidades (CM, JF, Associações e ONG)
– Maior diálogo e proximidade com cidadãos, oportunidade de 

mudança na forma como são concebidos os projetos e 
políticas públicas, maior cooperação e trabalho em rede, 
maior partilha de recursos, maior abertura para fazer 
diferente

• Comunidade e território 
– Perceção do invisível, barreiras que se esbatem, maior 

exigência



Continuidade
• Incorporação nas políticas locais
• Autonomização em novos 
projetos/organizações

• Novas redes

Impactos 



8. O que ainda bloqueia a participação

Barreiras

• institucionais, como a intermitência dos processos 
ou a falta de vontade política para os promover.

• de linguagem, que tornam os diálogos muito 
hierarquizados e pouco compreensíveis, sobretudo 
para a população com mais baixos graus de literacia. 

• sociais, nomeadamente o acesso dos grupos sub-
representados, como as mulheres, as crianças e 
jovens, as comunidades migrantes ou com 
deficiência. 

• políticas, como o estilo de liderança excessivamente 
personalizada.

• culturais, o individualismo e a polarização.

José Carlos Mota · Webinar Mobilidade Ativa · Outubro 2025



9. Conclusões

ideias fortes

• A mobilidade ativa é um projeto de cultura democrática
• A mudança começa com escuta e confiança.
• A cidade do futuro constrói-se por experimentação.
• A mobilidade ativa liga gerações e reconstrói o comum

José Carlos Mota · Webinar Mobilidade Ativa · Outubro 2025



• A mobilidade ativa é um projeto de cultura 
democrática. 

• Mais do que infraestruturas ou transportes, a 
mobilidade ativa é uma forma de repensar a 
relação entre pessoas, espaço e poder.

• Falar de participação pública neste domínio é 
falar de democracia quotidiana, do direito de 
todos a andar, brincar, circular e decidir sobre o 
espaço comum. 

• Sem cidadania ativa, a transição ecológica 
corre o risco de ser tecnocrática e desigual.

Conclusão 1



• A mudança começa com escuta e confiança.
• Os dados mostram que a desconfiança e o 

afastamento cívico são obstáculos centrais.
• É preciso substituir a “participação faz de 

conta” por processos de escuta genuína, em 
que as pessoas sentem que as suas vozes são 
consideradas e que o esforço é consequente.

• A confiança é o principal combustível da 
mobilidade ativa.

Conclusão 2



• A cidade do futuro constrói-se por 
experimentação.

• Projetos como os Laboratórios Cívicos, o 
Kit “A Nossa Rua” ou as ações com 
escolas revelam que pequenas 
experiências locais podem inspirar 
grandes mudanças estruturais.

• A experimentação permite testar, aprender 
e criar novas narrativas de cidade, 
mostrando, na prática, que outras 
mobilidades são possíveis.

Conclusão 3



• A mobilidade ativa liga gerações e 
reconstrói o comum

• As ruas voltam a ser lugares de encontro e 
não apenas de passagem.

• Neste sentido, promover mobilidade ativa 
é reconstruir o sentido de comunidade, 
devolver a cidade às crianças e aos mais 
velhos, e criar um futuro partilhado.  

Conclusão 4



Convite
Ciclo de encontros Portugal não é um país sem nós

31 outubro, 17:00 - Casa da Escrita, Coimbra

10 novembro 18:30 - Livraria Almedina, Braga

12 novembro, 18:30 - Casa Lourenço Peixinho,
Aveiro

24 novembro, 14:00 - Centro Comunitário Horta
da Areia, Faro

10 dezembro, 18:00 – Mira Fórum, Porto

Livro «A Participação Cívica em Portugal» editado

pela FFMS

https://ffms.pt/pt-pt/livraria/participacao-civica-em-

portugal

https://ffms.pt/pt-pt/livraria/participacao-civica-em-portugal
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